Versão ptBR “Cristal de Metanfetamina e HIV: A Conexão.”

Original:  “Crystal Methamphetamine and HIV: The Connection.”

Olá, meu nome é [NOME DO APRESENTADOR]. Eu sou [ PAPEL DO APRESENTADOR]. Bem-vindo ao vídeo “Cristal de Metanfetamina e HIV: A Conecção.” Este vídeo vai discutir a história do cristal de metanfetamina e o seu impacto na disseminação do HIV/AIDS. 
O uso do cristal de metanfetamina, também conhecido como tina, crank, tweak, ice, speed e glass, cocaina de pobre, entre outros nomes, explodiu no cenário do HIV/AIDS nos últimos anos. 
O cristal de metanfetamina, foi desenvolvido na Alemanha, em 1887. A droga chegou ao Japão por volta de 1919 e era usada nos Estados Unidos como um estimulante e inibidor do apetite por volta de 1930. A metanfetamina foi de uso lícito durante muitos anos, chegando até a ser usada no tratamento da depressão nos anos 60, mas seu uso tornou-se ilícito nos Estados Unidos em 1970. Os motociclistas costumavam contrabandeá-la no virabrequim de suas motos, daí o nome popular crank na língua inglesa. 
Nos últimos vinte anos, caminhoneiros, estudantes, donas de casa, homens e mulheres de negócios, homossexuais masculinos, alunos do ginasial e do colegial e, mais recentemente, as comunidades sul-africanas, vêm usando o cristal de metanfetamina por uma série de razões. Caminhoneiros usam a droga para não dormir em viagens longas. Outros a usam para conseguir passar a noite estudando, para emagrecer ou para fins sexuais. Essa droga se popularizou em todas as culturas e faixas etárias, sendo usada por homens e mulheres. Estima-se que 12 milhões de americanos já a tenham experimentado e que existam 1.5 milhões de usuários regulares nos EUA, número que parece crescer dia após dia. Laboratórios de produção de cristal de metanfetamina foram encontrados em todos os 50 estados americanos. 
A droga afetou principalmente os homossexuais masculinos. Uma vez que o cristal de metanfetamina provoca excitação sexual, seu uso é comum nesse grupo. A identificação da relação entre o cristal de metanfetamina e o aumento do número de casos de HIV/AIDS pela comunidade científica é recente. Um estudo recente realizado na Califórnia com usuários de metanfetamina mostrou que 25% dos usuários ocasionais e 40% dos usuários crônicos são HIV positivos. Em um centro de recuperação de usuários de drogas homossexuais, mais de 86% dos indivíduos em tratamento estavam infectados pelo HIV. 

Por que as pessoas são atraídas pelo cristal de metanfetamina? Ele estimula a liberação de uma substância chamada dopamina, no cérebro. A dopamina é responsável pela sensação física de prazer que obtemos através do sexo, do sono, da alimentação e do humor. Basicamente, corresponde ao nosso mecanismo interno de "gratificação". Sob o efeito do cristal dessa droga, as pessoas se sentem mais autoconfiantes e capazes, e inicialmente apresentam um aumento do apetite sexual. Infelizmente, ela também causa dependência, destruindo a vida de muita gente. 
Na comunidade gay, o uso de sites de sexo, do cristal de metanfetamina e de medicamentos como o Viagra estão contribuindo para disseminar o HIV. Com a popularização da Internet e a descoberta do Viagra e de medicamentos similares, o cristal de metanfetamina apenas agravou um problema preexistente. Atualmente, parceiros sexuais podem ser facilmente encontrados na Internet e é possível ficar acordado por dias sob efeito da metanfetamina. O acréscimo do Viagra ou similares a essa mistura cria uma situação de práticas sexuais agressivas e prolongadas, geralmente envolvendo sexo desprotegido, pois a droga reduz o senso de responsabilidade. O resultado foi um aumento da transmissão do HIV entre homossexuais masculinos. 
A comunidade heterosexual usuária do cristal de metanfetamina não foi tão estudada com relação à transmissão do HIV/AIDS, mas o bom senso nos diz que qualquer situação que combine redução do senso de responsabilidade e aumento do desejo sexual tem o potencial de aumentar o risco de transmissão do HIV. 

Os efeitos negativos do cristal de metanfetamina são devastadores, geralmente irreversíveis e visualmente óbvios. Aqui temos algumas fotos de pessoas que sacrificaram saúde, carreira e aparência física pela metanfetamina. São fotos de pessoas detidas várias vezes por posse da droga. Observando as imagens de como elas eram antes e depois, podemos ver os efeitos do seu uso, como o surgimento de feridas na pele e na face. O cristal de metanfetamina causa infecções da pele devido a uma bactéria chamada MRSA (em português existe a sigla SARM – Staphylococcus aureus resistente à meticilina – embora a sigla MARSA tb possa ser usada), que costuma ser resistente à maioria dos antibióticos. Quando estas infecções se desenvolvem, o usuário da droga frequentemente coça as feridas de forma compulsiva, o que agrava e dissemina a infecção, podendo deixar cicatrizes permanentes. 

Outras mudanças físicas óbvias incluem o afinamento extremo da face. A metanfetamina inibe o apetite, portanto os usuários geralmente perdem peso, chegando ao emaciamento extremo. O aspecto de envelhecimento precoce também é comum. Se você é usuário da metanfetamina ou pensa em usá-la, olhe bem estas fotos e pergunte-se: você quer ficar assim? 
A destruição dos dentes pela metanfetamina, além de afetar a saúde pode ter um aspecto extremamente feio. Veja estas fotos das bocas de pessoas que desenvolveram uma alteração chamada de “meth mouth”, em consequência do uso do cristal de metanfetamina. Elas mostram o apodrecimento dos dentes até a gengiva pelo uso da metanfetamina, que pode ter vários motivos.
 Primeiro, a metanfetamina reduz a produção de saliva, podendo elevar a contagem normal de bactérias em até dez vezes. Além disso, usuários de metanfetamina costumam tomar refrigerantes com açúcar para diminuir a secura bucal, alimentando as bactérias e contribuindo para a deterioração dos dentes. Usuários de metanfetamina não costumam escovar os dentes regularmente ou ter boa higiene oral e tendem a ranger os dentes, compulsiva e incontrolavelmente ao usar a droga, o que faz com que os dentes se quebrem. Finalmente, podem ter gengivite severa devido à diminuição da irrigação sanguínea da gengiva causada pela metanfetamina. Você quer que seus dentes fiquem assim?

A metanfetamina também afeta o cérebro, o fígado, os rins, o coração e os ossos. O efeito cerebral é o mais importante, pois envolve a capacidade de lidar com o estresse do cotidiano e de manter relacionamentos saudáveis. O cristal de metanfetamina causa irritabilidade, insônia, agressividade, paranóia, depressão e psicose. 
Portanto, se você é usuário do cristal de metanfetamina ou pensa em usá-lo, pergunte-se: "Diante de todos os riscos e complicações, vale a pena?" Se você usa o cristal de metanfetamina, por favor, informe o seu médico e considere a possibilidade de um programa de tratamento. 

Sou [NOME DO APRESENTADOR]. Não importa quem você seja, você é um indivíduo valioso e sua vida é importante, assim como a vida das pessoas da sua comunidade. Cuide de si mesmo e daqueles que estão à sua volta. Faça escolhas saudáveis que eliminem ou reduzam o risco de contrair o HIV.

Sou [NOME DO APRESENTADOR].
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